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Trama no ensino?
nergnnta

Na lUtiOA icsaio  da C am an, a  vereadora Maria Lui* 
a  Martin* eoviou ao prefeito uni ofido eolidtan- 
do deete íafonnaçõcs sobre «m ics esta se basaoo 
para nomear a  frta, Eivicléia Paecota para a
prefessoem Irma Carrit, na Umdada Edum&ooaJ da 
Em o ío Elixa Pereira de Barrps. Em seu ofido, Lu Mar« 
tins esclarece a sm s paret que a  nomeada, **por ntera 
«XMAodêoda^ é  filha óo  prefdto  Ezlo Pacc^a, que 
recém-formada, não teria o  registro da seu di*
ploma e, ccnsaquoitamc&ia, n io  podería otsipar  o  
lugar de professoras que e^eram  iacrew -sa  d sto
OAO baver o  p re fd to  autorixadp a  a b t f tw a  d a  ins- 
criçõas p ara  a ^ e  cargo  (P ag . S>.

HOJE  ENCERRA SE  
A I I I F A C I L P A

E zíb  Paccola . E U  s a f c t  
F A O L P A .

E rros fo ram  com etidos, 
o o b o s  setores bouvs

**Caraní não disse a  ver* 
d ad e  sobre as casa*, h* 
so n io  existe*' (p ag .7 )

Bepe Dalben

O  esío rço  d o s  cem erdaa- 
tes  e  industriai* locai* t»  
ve  seu  prem io . Nosso p o 
v o  sorrai e  can tou  d tn n *  
te  a  m ostra , traxeodo  um  
sa ld o  m ais q u e  positiTO 

des fo tp d to  ao  
O  L ago ^  P ra ta  é 

(sn  doa msu* b d e s  recan . 
to s  d e  Ia x 9  d o  interior

paulista , e  ca  q o a  n o s  vi* 
sitararo  fo ram  o* prkncs* 
lo s  a  ad m ira r o  fa lo . Pas^ 
soa* q u a  conhecem  os 
m ais Lndoa pon to s d o  
P ais aq u i estiveram  e  d o  
ra m  aau vo to  d e  louvor 
à  esta o b ra  que noa d á  o  
privilégio d e  term oa, em  
« n  só local, vária* opçoes 
d e  h a e r ,  a lém  d e  ser- 
m o s ‘̂proprietárioa*' do  
parque  que , em  b reve  ex. 
paço  d a  tetiq io , será 
n b e d ^  em  to d o  o  E sta

do . A gora , re s ta  a o  Po* 
d o r  P u b l ^  local concluir 
o  Lngo d a  P ra ta , o  
*‘Laguinho'* com o já  cs' 
tá  sen d o  cham ado , p a ra  
q u e  na  p róx im a F a o lp a  
possam os nos u fan ar a in 
d a  m ais d e  possuir o  mala 
b e lo  recan to  d a  região 
cen tral d e  nosso  E stado  
sode d a  F « ra  A gropecuá 
ria  C om ercia l a  Indus 
trial d e  L m çóis Paulista  
^ D m a i i  n o tio a s  nas pá

e  se ta ) .

^Sou um  caip ira , com  
m uito  orgulho, m as o  po
vo  gostou d a s  atrsçõea 
m uscaii d a  III Facilpa*'. 
(Pág . 5 ) .

ValdBmíro
Paccola

novo patrono
O  epsód io  d a  p risão  do  

L ola , líder d o s  m e ia lú r  
gteos d o  A BC, pegou naii 
Ia  gen te  d e  suprm a, incita 
iiv e  o  p ró p rio  M inistro 
A bi-A ckel, d a  Justiça, 
qua n ào  s á b a d o  d o  e* 
pisódio, d iz ia  á  im pren
sa q u e  a s  m ed idas

<»ntra oa m etalct'  
g íco i em  greve e* 
delerm iondas po r 
p asta , a  2 4  horas 

po is d es ta  daclaraçao , a* 
sa  thsíiicnrindíi ao 

qiM ^cetá pli 
m ente  solidário

de-

N io  queria  perm itir, se 
gundo com entários, a  en
tra d a  d o  g ravado r d e  O  
E C O  na ú ltim a ^esaio d a  
C âm ara, (p ág . S)

São  P au lo  pelo  G overno  
F e d s a l ^

M as a  p r is i^  d#

n i o  resolveu o  probl< 
d a  greve a  nem  o  afasta- 
m a t o  d o  noticiário d a

im prensa  nam dial. A s 
açôas, n o  m undo  intei* 
ro , fo ram  desfavoráveis à 
m ed id a  to m ad a  p d o  
governo , ten d o  a té  mea. 
m o  r^ re s e n ta n te s  d e  soe 
política d isco rdado  oa 
ocasião p a ra  a s  m edidas 
(p ren d e r um  líder tra b a 
lhista em  p leno  D ia  de  
T iraden tea , r c a fm a te  
n ã o  ó  u m a b o a  
A oooteee q u e  m esm o 
p reso , n io  está sendo ft- 
cQ p ara  o  C o v em o  d ige
r ir  to d o  o  ep isód io  que 
continua reperco tíndo  in- 
len sam en te  E ste  assunto 
é  en focado  na  ed ição  de  
b o je , cm  edltofial o a  pi*

2,

Comércio com casas da Cohab
O  S eto r Adiranistrmtivo d a  C O H A B  em  Lençóis está p rocedendo  ri* 

gorosa  investigação no  sen tido  d e  regularizar o  p rob lem a d e  am tuârios que 
não  residem  nas casas adqu iridas pelo  Sistem a N a d o ra J  d e  H abitação . Gran- 
d e  parte  d a s  casas d o  N úcleo  H abitacional L u a  ZiDo es tão  a lugadas,, e  oo* 
tra s  a té  fe d iad a s  d ev id o  a o  fa to  d e  seu* p roprie tários te rem  fe ito  in a ç ã o  
lão  som ente p a ra  a p m v e ita rs e  d a  tnfU ção imo(MÍiária. A n ton io  C arlos Vac* 
ca, adm ifustrador d a  O t  nossa c id ad e  em  con ta to  com  a  reporta*

que a  en tidade  tem  com o base  fisiológica a g ra d a r  os ma* 
casa p ró p ria , com  o  in tu ito  d«  fazé-lo  rsd d ir  n a  m esm a, 

a fim  d e  integrá-lo à  c o n m id a d e  habitacional**. P a ra  sa n a r  a  h rq p d a rid ad e , 
V aeca está  fazendo  um  levan tam en to  d a  n lu ação , e  a q u d e s  que n ão  reri* 
d irem  n o  nãcleo , te rão  soas casas roa v idas em  fav o r d e  aovoe

(P ág in a  6 )

Lençóis
D entre  a  p rogram ação
oficial de Lençóis p a u 
lista, o  desfile escolar fot 
u m  dos aspectos m ais bo. 
Ditos. P o r  outro l*do, os 
conv idados do prefeito ,

a o  se  d ep ara rem  coro o 
L ago d a  P ra ta  ficaram

a  o*
bra,. f a z o d o  o s m ais d i
versos c o m a ü á rio s  q u a n 
ta  4  beleza d a q u d e  re* 

can to  d s  lazer. (P ág . 3 )

Em reconhecimento. 
Metia vai para o PDS

A s benfeitorias q u e  o  
veread o r W aldem ar 
ra ld o  M o ta  vem  conse
guindo  ju n to  a s  forças 
d o  PD S, p ra  o  d is trito  d e  
A lfred o  G uedes, fízeranv 
Do m u d ar rad icam en te  d e  
a m a  posição  q u e  vem  
m an ten d o  há  v in te  anos. 
Segundo o  edO, sua  Io* 
m ad a  d e  pos*ção se de* 
ve  ao  ^ 'recãhecam ento , 
tendo  em  vista os melbo* 
n u n en to s  q u e  consegui e  
v sn h o  consegÕ M lo p ^  
r a  m eu distrito**. T a l a* 
titode, sem  d ú v ida , m o
v im en tará  o s m eios noU 
ricos d a  c idade , po is Mol* 
ta  a té  s  p r e s o te  d a ta  não  
se  prOQonoou partidaria* 

A p ó s cnom erar o s b e  
nefirios, o  v e read o r fa 
lo u  d e  sua convicção de  
q u e  com  sua n o v a  e  p ra 
tica  m an e ira  d e  
política m elhorará  
incato A lfred o  C oed

( ú ! t  p ág .)

Ezio:
Nícanor ganba mais

oom as  declarações d e  seu  vice, 
n a  ú ltim a ediço d e  O  E C O , O  p refeito  E z ^  P a o  
co la  recebeu com  certa  beU cosldade os jo rn a 
listas. A p ó s a lguns esclarecim ento, o  chefe  do  
executivo  explicou q u e  n a d a  tm ha  a  d ec la ra r 4 
im prensa , po is coroo  fo ra  a ting ido  rooralmea* 
te  pe las pa lavras d e  N icanor, to m ara  ou tras  m e
d idas *'afim d e  n ã o  causar polêmica*’, p a ra  de^ 
po is talvezL, cm ilir u m a n o ta  o fioaL  Acoropa* 
n h ad o  p o r  seu  assessor, O lív io  C a p d a ri, o  p re 
feito  dem onstrou  soa  insatisfação, pois coou- 
d e ro u  “maldosas** a s  declarações d o  v ioe-p r^ei- 
lo . S em pre  resguardando*se d e  fa la r  so b re  o  
asunto. Ezto, coroo uaico esboço  d e  defesa  sobre  
o  acon tec ido , d eu  4  reportag em  u m a có p ia  xerox  
d a  úlrim a '^E speoficação d e  Pagamento** d e  NL 
capo r P ere ira  d e  G odoy . A p ó s m ais d e  am a  h o 
ra  d e  conversa com  os jo m sjis ta s  Ezio prom eteu  
que **logo to d o s ficarão  sab en d o  d a  verdade** 
pois p roenro , ac im a d e  tu d o , **selar p r io  nom e 
Paccola**, finalizou, ( ú l t  p ag -).

jogo perto, Vamos

A p ó s do is resu ltados coosiderados 
péssim os e  i^ n  b o m , o  Q u b e  A tlético 
L o ç o e n s e  es ta rá  h o je  4  ta rd e  se apro- 
sm ta n d o  n o  d is tr ito  d e  B orebi p a ra  
m ais um  com prom isso p e lo  C an y eo o a- 
to  A m ador. £ m  busca d a  reabOltaçao, o 
C A L  d ev e rá  vencer a  eqrápe daquele 
d istrito , pois era  seu  ú ltim o  encon tro  o 
B orebi foi im placaveixneota g o lm d o . A  
suprem acia d o  lo ç o e n s e  é  insofism ável, 
po is a  m ás jo rn ad as  d o  alvi-negro fo
ram  consideradas pelos espor.
tivos d a  reg ião  com o absoh ilam cnte  a- 
norm ais, h a ja  vtslo  o  fu tebol q u e  nossa 
equipe v inba ap resen tando  n n  vários j ^  
gosJrem os» A dilson B em ardes, técnico 
d a  equipe, coroo to d o  en ten d id o  ero 
fntd>o], n io  soube explicar o s  do is fra* 
cassos, pois a  seu  v e r e  tim e n i o  m e r^

cia  p e rd e r, H o je  A dilson  é  Inspeto r d a  
E ducação F iiica, a lém  d e  tra .o ad o r d o  
C A L , e  faz  uro ap e lo  4  lo râ d a  p a ra  que 
d é  ap o ia  a o  Lançoense, a fim  d a  q u e  seus 
jogadores se  estim ulados paio
c lam or d a  vibrmnta a lv i-o eg r^
E m bora  o  Bord>Í n ão  aste ja  bem  ap ri
m orado , ó  m na equ ipa aguerrida , o  que 
d a rá  m a  m ovjm entaçáo  rá p id a  a o  
go , po is o  insucesso d a  ú ltim a ap resen 
tação  m exeu com  os brios dos borebíen* 
ses. £spera*se u m a boa ren d a  h o je  cm  
B orebi, pois é  inegável q u e  d ev id o  4  
an tiga e  trad icional riva lidade  en tra  as 
equipes, am bas ten ta rão  se  su p o a r . 
V am os levar nossas bande iras  a  to rcer 
pcio  C A L , pois o  im portan te  p ap e l da  
to rc ida  n a  c e rta  d a rá  m aior v ibração 
a o  encontro .
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flp iie ita itB
^  O  íebeapá dft n a . 
<ão não  d i^ c
d a n a rã o )  ^axdux
mãiM um  round  a* 
cu i n a  p rov ínc ia . 
C hegado naa comen* 

hom em  pe* 
pequena 

seu  nom e na 
tin ta  dae 

p e n m d o  que
é #
ira

4  anoa

dinhetnn h o p

e  a  pia* 
continuou

*  A nton- 
num

bia que ai 
p tá  m oda 
ver» com  as 
de  N. Sra.» a s  
d e  U m ó is *̂? 
lou  o  bom e p ara  u* 
m a tu rm ínka d e  **«»• 
clarecidos \  p ed ind  o 
a rrego  p o r  U r chega* 
d o  no  com ando  de  
um a coisa m uito aae 
m a  d a s  caipíragens 
d a  vidm. 4  **Ringo 
chegou r*« anuncia* 
ram  S é  que não  ti* 
nha trabuco , m aa 
que o  hom em  p a r ^  
cia, com  seu cha* 
pelão  d e  m exicano 
d o  Qordeate b rasileh  
ro  ( 4 )  diq»osto a  
aacar algum a coisa, 
ninguém  duvidou  e 
todos tem eram , por* 
que eeu tíro  sem pra 
iaii pela  culatra, a* 
tingindo o eom an. 
dante*m or d a  p r ^  
v in d a . . . £
m oço, ap renda  
an tes aó, que 
acom panhado, 
elefante branco  ia*

m as
Um iomal» incom oda 
m uito  m aie. . . de  
leve. (E m 3 S abo r)

seu
W

mau
U m

[xpiliiitc
1(0 ECO))

a  u n a  puhlioacio ds 
fta lteL qa O tã ^ c s  O  
SC O  L tia . D Ireter res>

A D U N IT U .
FÜBUC1DAD&

MSJCfO D E  c n c u L â .  
ÇAO .  <:

que t
a  ttífof Indúitsla 
tk n  O  BCO L tda 
« iM o e é td e s  C rg*«0 00.

^tmWwTüQ  Chato tk> 
>EWo Ce antM^os e s>

anunciem
nos

classficàilos
e
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*  C V R A SD E IH O S  Dü  
O LH O  EM  
LEN ÇÓ IS

Len^óÍA tnai ac r ,fe z  
d a s  feridas ocasionadas 
pelos lam entãvcls acon . 
ted m en to e  envolvendo 
a  figura d e  um  religioso 
( I )  e  )á  aparece  um a 
fcn h o ra  que ae dix mi* 
lag reira t £* um a pena» 
m as a  culpa doa cnmen* 
tarioa hílariantea feitos à  
smesa d d a d e  d ev e  ac r im  
p ingida ã s  pcaaoas que 
p rocuram  estes pseudo
curandeiros p ara  qua 
cuidem  d e  seus m ales 
que n a d a  tcrn  a  v e r  com  
m itiadsnio ou  ra ligüo , 
po is d ep en d em  d a  auto* 

d e  coda um . 
S o rte  nosaa que a  Pau* 
la  não  e ra  igual a o  a P é s t^  
Io A uiio e vo itou  p ara  a 
C apital. (I.B . B a r ro t) .

O  governo  estã  es tudando  a  posaib ílidade de  
perm itir can d id a tu ras individuais (^em  vínculos parti* 
dÃ rios), a fim  de  que sejam  realizadas a s  eleições 
este ano . R etrucado  pela  oposição ten ta  negociar com  
Brizola B ob tenção  d e  apo io  dos d ep u tad o s b rito lis . 
tas  afim  d e  qu« a> eleições sejam  ad iad as , p a ra  em 
troca coAcedar*Íhe a  sigla PT B  que o  ex-govem ador 
gaúcho ten ta  conseguir em  detrim en to  a  Ivale  Var* 
g a a . D iante d e  ta l situação vem os que os atuais lí* 
deres, afim  d e  conseguirem  m an ier se á  testa  d e  suas 
tendências Partidarías, não  tèm  escrúpolos em  fazer 
d a  política um  tram polim , m esm o que p ara  isso se
ja  necesóárío m an ter um  triste  e  vii comércio.

(LB , B arros)

¥  Q U EM  nrSSE  QUE  
R E L ÍG IA O  t  
SÓ REZAf

S e  religião foMe sé  
reza, o  R eza Psihev i não 
teria  perd ido  o  trcnoi, 
assim  com o, D. A m s não 
teria  « d o  p ichad^  de 
com unista. C om eço acre* 
d ita r  que a  coisa é  m uito 
m ais seria. Jã  se foi o 
tem po  d e  tap a r o  sol com 
a  peneira , e  sair na 
chuva sem  m olhar. H o je , 
exigo>se definição, firm e, 
a i  e  coragem . S*m, sim 
não. n ão  N ada d e  m ei ter 
moa. Q uem  co*
m igo está co n tia  m im l

(IP )

¥  A D E C A D Ê SC IA  DO  
Jlf£5rR£ D E  -TR£Af 
DAS OSZET  

C sdve  em  S ão  Paulo 
na  ú ltim a sem ana, pra 
cu idar d e  uns afanos que 
an d a ram  fnzendo  n o  sin
d ica to  d a  gente, D epois 
fui tra n sa r  em  a lta  rota* 
tiv ídade  no  p ed aço  d o  
m elhor pecado  d a  pau . 
licéia desvairada , num  
am bien ta  p a ra  nenhum  
C élio  b o ta r  defeito. Lá 
encontrei m estre  A n d ^  
n iram  B arbosa, g rande  
cultor d o  sam ba d a  ga* 
roa . A pós bnunea im oe  
um as duas horas, me.s* 
tre  A ndon iram  confessou: 
"E stou  em  d ecad ên c ia . . • 
an te i eu  conseguia, fa
zendo  pipi, escrever meu 
nom e na  a re ia  com  acen* 
to  e  tudo . H o je  n ão  eon . 
d g o  nem  m over as p ed ras  
d e  nafta lina  d es te  banhei*
ro % • rT A B A )

¥  SEM  SÜ SA B . SEM  
CDC, ELES  DEJTA.\t 
£ R O LA M

C ad è  a  S u n ab l este é 
o  g rito  que to d o  m undo 
deve esta fazendo n a  c r  
d a d e . Positivam  ente.

Lençóis está ã  m ercê da  
ganância ou d a  honc»* 
tid ad e  dos com ercian tes. 
N ão  d iria  que o  custo  
d e  v ida aqu i este ja  a  fu* 
vcl d e  BrasOia. M as e* 
v iden tem ente n ão  deixa 
d e  ser um  verdadeiro  
P ais das brunxondangaa, 
A  Sunab» que a c re d i ta  
4se ser um  ó rgão  nacio* 
nai que regu lam enta e 
tab e la  preços a o  Pbis, 
em  term os d e  Lençóis ó 
u m a goxação . D esde  o  
café» agora co m  palha, 
a té  os p ro d u to s  m ais ne* 
cessários. O n d e  e s tá  a  
vereança  local, que não 
ap ren d e  com  Bauru a  
trab a lh a r pelo  p o v o , cri* 
a n d o  aqu i tam b ém  o  Con 
selho d e  D efesa d o  Con* 
su m id o r^7 7  A final, quem  
no5 p ro tegerá  dos preços 
e^>oliativos> (T A B A ).

¥  ÜHOGAS:
V M  PER IG O  

F M IS E ttT E  
Existem  determ inados 

pon to s d a  cfdade» em  
que jovens usam  e  abu* 
•am  das d rogas. A  po- 
Ucia está  checando  e 
resolverá o  problem a. 
M as vai aqu i u m  aviso  
aos pais: A com panhem  
com  m ais a ten ção  o  cir. 
eulo d e  am izades d e  seus 
filh o a  afim  d e  q u e  n ão  
tenham  que cu lpar a  m á 
so rte  pelo  fato  d o  ter 
u  m  fUho dependen te . A 
desg raça  ivão acontece 
só com  os outros.

(I.B . B arros).

♦ D IA  DO  “'BO M  
S£*VSO- SE R V I O 
COM O  U Ç Ã O

Polícia não  conseguiu»
d ia  L o , d e te r  manifesta* 
ções trabalh ista  em  S . 
B ernardo. P ara  isso teria 
que m a ta r  m uitas pessoas 
que fizeram  a  paseata .
Volta*m e a  m em ória os 
acontecim entos que an* 
tecederam  a  revolução de  
6 4 , po is o  anarquism o na  
quela  época era  bem  ma* 
io r que o  d o s  d ias atuais 
R esta  sab er s« u m a outra  
m udança radicai s i^  
tem a  poUbeo nacional te*
ria o  m esm o resp a ld o  
que teve a  d o s  anos 60.
A  v e rd ad e  é  q u e  o  povo  
brasileiro» se acom odou, 
lu tando  com  as  a rm as do  
que dispurxha co n tra  a  
injustiça, pois nossa his* 
té r ta  com prova que não 
som os pulsilãnim es.

(LB .B A R R O S)• «

0  alcance do saber, sem dúvida, é o rUlMEIRO G U I
Opte pelo Colégio “ FRflHCISCfl G U R a iB I" e faça da
educação de seu filho o melhor investimento de
suas vidas

R n  Aeita ficrítaldl, 821 Fost: 630127 —  Intô ís Paolísla * S. P.
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Um Novo Patrono
"A  v e rd ad e  io b re n a d a  sobre  tudo*'. N ada 

m ais v e rd ad e iro  que este  genial provérb io .
■im. a s  pessoas que esposam  um a fÜosofia de  
v id a  em  perfe ita  sin tonia com  seus princípios 
n a d a  tem  a  temer» m esm o que à s  vezes seus a to s  
posam  com prom ete*]as fron ta lm en te  com  o  que 
ae convencionou eham sr*se d e  m oral, b o n s  coa* 
tum es ou  sociedade d e  consum o.

T irad en tes  n ão  te  fu rtou  à  lu ta  q u an d o  op
to u  pela  p reservação  d e  seus ideais. Incom preen
d id o  epoca» m orto  e  esquartejado» h o je  é 
p o r  força de  let com em orado  com o o  **patrono 
cívico, d a  N ação brasileira.'*

Q uan to s U ra d e n tc s  m ais n ão  existem ! E  
q u an to s  m ais n ão  existiríam  se  ce rto s  hom ens 
num  gesto  d e  hero ism o e  desabafo , pudessem  
ex trav asar suas convicções e  idéias encarceradas 
h á  anos ã  serviço d e  conveniências e  interesses, 
sem pre num a crescente  ten ta tiv a  d e  galgar 
postoe  m ais e levados p a ra  d rib la r suas eond* 
ênc*as d o  ridículo e  d a  im oralidade a  que estão  
expostos, sem  se  aperceberem  que cad a  vez m ais 
se d istaciam  d a  lib e rd ad e  sonhada . E n tre tan to , 
no  clím ax d o  sucesso, não  arriscam  um a e sp ia d a  
Ia p a ra  baixo , tem erosos que a  inveja , a in d a  as* 
sim  possa m achucar seus b rio s a o  d epararem  
com  a  alegria  e  felicidade daqueles que se  conser* 
v a ram  livres e  Ind ep en d en tes .

D o episódio  d a  greve d o  A BC, em ergem  
essas duas personalidades. D e um  lad o  um  Lu* 
U  com  suas lim itações, sexis erros, seus e x c e ^  
sos, sua trad ição , p o rem  coro o  carism a c  firme* 
p ropósito  d e  expurgar d o t sind icatos a  figura 
nefasta  d o  pelego  q u e  tan to  a tra so  e  prejuizo 
causou à  c lasse  trab a lh ad o ra . C om o  seus alia* 
dos figuras expressivas da  igreja» d a  política, da  
educação, das a rtes , d a  cu ltu ra , n ão  o  apo'arv- 
d o  sistem aticam ente m as reconhecendo  no  Uder 
o s  requisitos e  p red icados essenciais d e  porta*roz 
d e  um a n ação  in teira  sed en ta  de  p ro te s ta r con. 
tra  a s  in juçoes a  e la  im posta.

D e o u tro  lado , um  governo  que se d iz  de* 
m ocritíco» p o rém  assustado  com  os prim eiros 
passo s d a  abertura» com ete  a s  m aiores a rb  tra* 
rtedades em  nom e d a  dcm ocraeta. Reconhece a 
g reve  com o  instA im enlo rs iv ind ica tóno , pm ãm , 
a  d ec re ta  UegaL C om o  seu único aliado , um a 
c la v e  priv ileg iada que desfru tou  gulosam ente 
das b e n e v e s  d o  *'Sístema" e  h o je  vê um  fanUs- 
m a  em  c a d a  e sq u in a . Irrom pe con tra  per^ona- 
lidadea» respeitosas» q u e  a té  on tem  h ipotecava 
nas m ais aca lo radas revertências. A pregoam  um a 
sociedade justa» m as trem em  a o  m enor ind ido  
d e  Qtie realm en te  isso  possa ocorrer.

O  re to m o  d e  Lula e  seus com panheiros no  
seio do^ trabalhado res e o  retnlcio d o  diálogo 
p a tro e ^ m p re g a d o s  é  a  única fórm ula d e  se 
locar um  fim  à  greve e  p reservar a  a ltivez  de 
am bas a s  p a rte s .

A s com em orações d o  I .o  d e  t r ^ o .  após os 
incidentes mictais, transcorreram  na  m ais perfei
ta  ordem , quando  a s  au to ridades poU dais decL 
d iram  au to rizar ã  passeata  e  l ib e n r  o  Estádio  
M unicipal, num a ev iden te  dem onstração  de 
que os trabalhado res c^^nservam seu espírito  
pacifico, qxiando seus d ireitos tam bém  * 
respeitados.

E squarte ja r ^  Lula, enquadrando*o n a  Lei 
d e  Segurança Nacional, e  fo rçar o s trabalha  ío* 
res a  re to m arem  hum ilhados a o  trabalho» é  m a^  
ca r um a nova d a ta  p a ra  se com em orar mata 
um  **patrono^. D esta  vez. o  d o s  trmbalhadorcv
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Muitas promessas nos 122 anos
P a ra  com em r.rar oa I 22 

ano» dc  emnncipaçÂo po* 
lítica^^adnÚAUtTativa de  

a  P re íe ttu ra  ela* 
borou urna vaata progra- 
maç&o oficia]» d u ran te  to 
d o  o  d ia  26  últim o, nu* 
m a fc íta  que nem  todoe 
fo ram  convidado», com o 
tam bém  a  im prenaa, ma» 
q u e  contou com  a  p ro .

d o  reprcâcn tan te  do  
G o v ern ad o r P au lo  Sal Lm 
M aluf, D epu tado  W altcr 
A uada, a lém  d o  Oapu* 
tad o  R en a to  C ordeiro , e  
cem  rep re ten tan te»  polí* 
tx o i  da» cidade» circun* 
vizinha». ,

6  M IL ESTU D A N TES 
N O  D ESFILE

A  program ação  c o m ^  
çou com  o  hasteam ento  
d a  bande ira , na  P raça  Co* 
m en d ad o r Jo»é 21iUo» »e. 
guido  de  de>file cívico 
na  av . P ad re  Sa]ú»tio. do  
quai participou toda» a» 
escola» d a  c idade, com  
um  to tal ap roaim ado  de  6 
m il aluno»» m archando  
pena» um ^ n o ta  destoa* 
v a  &o conjunto , a  pre»cn* 
no  mai» aJto gabarito . A* 
ça da» fanfarras onde 
n ão  »e viu nenhum  in»- 
trum ento  d e  »opro. ape* 
na» d e  percu»ão. ma» um  
chefe d e  b an d a  di»»e que 
Lao acontecia  porque a» 
escola» não tiveram  ver. 
ba» p a ra  adquirir o» dta* 
do» instrum ento», toda* 
v ia  fonte» bem  informa* 
da» desm entiram  a  ver* 
»ão, dizer>do que» o  pro* 
blem a e rtã  na  ía lla  d e  in» 
tru to r p a ra  tal» instn im en. 
to».

JO R N A LISTA
H O M E N A G E A D O

A lex an d re  C hitto , j o r

nalista  em érito  d a  ddade» 
fu n d ad o r d '0  ECO» logo 
ap ó s  o  desfile, (oi sau . 
d a d o  pelo  lençoenae 
A lb erto  P a ico la . n o  mo* 
m en to  em  que lançava 
mai» um  núm ero  de  sua 
revista» edição  e tpecia l 
deste  iom al. Jc'»u A n t^  
n io  Di Santi», D elegado 
d a  A»»oeiação Paulista  de 
Im prensa na  R egião, de  
S ão  M anoeL tam bém  
prestou  u m a hom enagem  
a o  jornalista» concedendo 
em  seguida um  C artão  
d e  O uro  d a  A P i. pelos 
4 0  anoa de  joroaliamo» 
exercido  p o r  Q u tto .

Em ocíos\ado a s  lágti* 
ma», A lexandre  Q ú lo  a* 
g radeceu  a  hom enagem , 
que acabou  estendendo  a 
todos o s que labu tam  no 
ã rd u o  ofício d e  levar à  
com unidade os fa tos que, 
no  d ia  a  d ia, fazem  sua 
h isto ria . N a tu a  revista 
C h itto  enfoca ângu los da  
história e  d o  folclore da  
c id a d e .

V ISIT A S E  
IN A U G U R A Ç Õ ES

A  com itiva oficial dei* 
xou  o  pa lanque  p ara  ânau* 
gurar. à» 11 h a , a  cozí* 
n h a  p ilo to  P arque in* 
fantil EJtza P ere ira  de  
Barroa, ap ro v e itan d o  pa* 
ra , no  m esm o local, visi 
ta r  o  curso de  corte  e co»* 
tu ra  que a  en tid ad e  m i. 
n is tra . T am bém  visita* 
ram  a» o b ras  do  novo 
paço  m unicipal que a  ad* 
m ínistração está constru* 
in d o .

P o r um  Ispso n ão  ex
p licado  pelo  cerimonial» 
deixou d e  ser inaugurada 
a» obra» d e  pavim entação  
n a  V ila  Ja rd im  Cruzeiro,

* ra f le r  Auada, 
r^p*r^A€nlando « 
fo i^cm údor oum 
viu  vdhás 
vind icã^ò fs po^ 
pularfs, e fxpUm 
rou pcT^ur dc i. 
xfiu o PMPÜ: 
^P<h infiUrúfão 
dos comunistas^. 
$ua lãld não foi 
bem rerebuLi 
pclú Oposição 
iocaL

que fazia p a rte  d a  pro* 
gram ação  o fic ial. T erm i. 
n a d a  esl^ pequena toux* 
né p e la  c idade , a  comítí* 
v a  foi recepcionada pelo 
p refeito  Ezio PaccoU , 
co in  churrasco  p rep arad o  
p o r  Z icão. no  p róp rio  re* 
cin to  d a  III FacUpa,

P U M E C  SERA 
R E A T IV A D O

D u ran te  o  alm oço, as 
reivindicações canaliza
das pe l*0  ECO» re c e b a  
ram  a  p rom essa, p o r  par* 
t« do  rep resen tan te  de  
M aluf, d e  p leno  a ten d i. 
mento» e  d e  p róp ria  voz» 
aquele  parlam en tar, Vai- 
le r A u ad a , garan tiu  a  rea
tivação  d o  Plim ec n a  d* 
d ad e . ad ian tou  que d en 
tro  d e  ap rox im adam en
te  4 m eses p o d erá  se r  ini* 
c iad a  ^  o b ras  d o  fórum  
local. N a á rea  d e  espor. 
te  o  d ep u tad o  disse iam* 
b ém  que está na  fa»e fi
nal a  criação d a  In^^*  
to ria  de  E ducação Físi
ca» que d ev e rá  te r  ã  tes
ta  o  experien te  p rofessor 
d e  E ducação  Fisic^ Adil* 
son B em ardea, que h o . 
je  r e p o n d e  com o técni*
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M antém  com pleto  serviço de  re fo rm a e  assisU od* 
técnica em  qualquer tipo  d e  m áquina d e  escrever •  

•om ar, o ferecendo  garan tia  lo tai
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CO d o  C lube A tlético  Len- 
çoense. »

S o b re  a  velha reivindi* 
cação  d a  cidade» d a  im 
p lan tação  d o  C en tro  d e  
Pesquisas Energéticas» o 
rep resen tan te  d o  governa
d o r  lem brou  que seu en
cam inham ento  será  rápi 
d o  b astan d o  que o  prefei* 
to  Ezio rem eta  p a ra  o  pa
lácio um  estudo  com . 
p le to  v iab ilizando  a  doa* 
cão  d o  an tigo  p réd io  d a  
destilaria  d o  lAA» p a ra  
seu furrciooam ento . A u
a d a  p rom eteu  scompa* 
nhar d e  perto  Iodas as 
reivindicações d a  c ida
d e . com o a  instalação  da  
A gência d o  IN PS e  o- 
bra.s d o  se to r d e  tran»* 
p o r t e » .

Ua eltiante branco 
qoe e prefeilo deve 

rpcurerar
A  herança q u e  R ím 

b en s  P ie tra ró ia  deixou pa* 
ra a  c id ad e  p o d eria  ter 
sido  m elhor d o  que a  
rep resen tad a  pela  A ven i. 
d a  José A .  211o, n a  épo* 
ca  p ro je to  am bicioso  de  
nov« Ugsção com  a  rodo* 
v is  M arechal R o n d o n . 
H o je  e le  traz  desconten
tam en to  geral» principat- 
m ente  parl^ e s  morado* 
rc» d a  V ila  Contente» p o r. 
que rep resen ta  tra n s to r  
n o  .perigo * pa ten te ia  o 
que é  a  fa lta  d e  ptsne* 
jam en to  num a adm inis
tração  . C onstru ída com 
d u as  m ãos d e  d ireção  (e  
d u as  pistas)» a  aven ida 
l e  transform ou num  ver
d ad e iro  e le fan te  branco  
que s  adm in istração  Pác* 
co ta  p recú a  d igerir se 
quiser to rnáJa*  luncio* 
n s l e  o b je tiv a .
P or m otivos técnicos» s- 
quela  aven ida  não  pode 
se tran sfo rm ar na  ou tra  
via d e  scesso p re tend ida  
p o r  R ubens P ie tra ró ia  e« 
p o r  isto acabou  num  ma* 
tagal que ag o ra  v irou s e r  
v idão , num a varian te  a* 
b e rta  pelo  uso co ru tan te  
d e  m otoristas m ais a fou  
to s . A g o ra , o  p ed id o  ge
ral é  que o  p refeito  Ezio 
a s fa lte , aquela  varian te , 
que m orre  n o  entronca* 
m ento  d o  trevo  de  Ma* 
ca tu b a  com  a  rodov ia  Ma* 
reckal R o ndon , sinalize o 
percu rso , p a ra  que o s ob* 
je tivos perseguidos pelo 
ex* p re fe ito  tenham  va* 
lid a d e .

Formação do P M D B  duvidosa
E m b o ra  o  p residen te  d a  C âm ara 

M unicipal ten h a  ba ixado  p o rta ria  re. 
gu lam en tando  o  prm io p a ra  o  funciona* 
m en to  d o s  blocos partidário»  na  edili- 
d a d s  locai, a  m ed id a  a in d a  não  re p e r  
cutiu DO seio  d a  Casa.

O  docum ento» incisivo a  P<snto de  
n ão  ad m itir, ap ó s  o  p ra z o  estipulado» a 
a tu ação  d e  v eread o res  independen tes 
d a  filiação a  u m  grupo» na  v e rd a d e  pou
co  m udou a  situação vigente na  compo* 
d ç ã o  do» g rupos po líticos d e  C ã in a ra .

A s  lideranças m ais expressivas não  
se decidem  oftcialm ente  p o r  nerdiuma 
l a b a  p a rtid á ria  que foge a o  conven . 
d o n a ] ,e  o  q u ad ro  existente  m ostra  cia* 
ram en te  que o  b i-p artid an sm o  continua* 
rá fu n d o n a n d o . U m  p ró cer d a  O poti- 
ção  local» que g a ran te  n ão  d e ix a r as 
hostes d o  sucedâneo  d e  seu partido , 
Sylvio C ordeiro , analisando  o  panoram a 
político d o  m om ento , afirm av^ a  joma* 
listas que *'um g rande  núm ero  d e  com . 
panheiros** (d e le )  e ttá  eeperando  o  pro* 
nunciam ento  d o s  que fizeram  O posição 
na  po lítica  passada  **para se defin irem ".

PM D B  T E M E  P O R  M A IS U M A  P E R D A
E nquan to  isso. n a  b an cad a  que de* 

v e rá  se iden tificar com  o  F ^ D B »  h á  o 
consenso d e  que a  b an cad a  te rá  m enos

um  in teg ran te . T o d o s  d ã o  com o 
lo  a  pasagem  d e  M otta  p a ra  a  bancada 
d o  PDS» m as o  p ró p rio  M o tta  n ão  con
firm a» esta versão , d izendo  que lera  Ira* 
d ição  d e  oposicionam enlo  ã  p o litk a  do  
governo . P o r o u tro  lado» o  vereador 
não  cUz se p re ten d e  con tinuar no  su
ced ân eo  d o  PM D B ou se o p ta ria  p o r  um  
p a rtid o  a lte rn a tiv o .

EM  T O M  D E  G O Z A Ç A O
J á  o  c o n tra d itó n o  v e rea d o r An* 

tonio  C aiJos V acea, lam entou  a  publi* 
cação  d a  no ta  a v e n tan d o  seu  p o raível 
bandearrrento  p a ra  o  F ^ D B , m otivo  de 
ap o sta  en tre  ele e  um  colega d e  verean- 
çs» caso  n ão  fosse a tend ido , pelo  P refei
to» num a reivindicação d e  B orebi, seu 
d n tr í to .  O  vereador» n a  presença de  
jo rnalistas, disse qu« aq u e la  sáia afirm a
ção  n ão  era  p a ra  ser levado  o  sério, 
po rque não  pasrav a  de  um a brincadei. 
r a .  N a v e rd ad e , V acea  acab o u  tendo  
de  p a rtic ip ar d e  um a reun ião  coro v erea
dores. ap ó s  o  térm ino  ^  seasão, r e c ^  
b en d o  um a rep rim enda  p o r  suas decla
rações . E le  não  se fez d e  ro g ad o  c» 
conform e fon tes credíveis» falou a  seus 
com panheiros d e  p a rtid o  que **jamais" 
tinha  d ito  que p re ten d ia  engroerar o  
b locn  oposicion ista .

M O V E I S  GUIDO
Sem pre Im itado

M O V E IS  G U ID O
NuDca Igualado

M O V E I S  GU IDO
O  M elhor Preço

M O V E I S  GUIDO
O M elhor A teodim eoto

M O V E I S  G U ID O
0  M elhor Prazo

M O V E I S  GUIDO
A M elhor Q ualidade

M O V E I S  GU IDO
A  M aior Orgaoizüçâo

M O V E I S  GUIDO
A M aior Loja da Região

M O V E I S  GU IDO
Reuoa essus qualidades em uma loja $ ó

M O V E IS  G U ID O
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D R . (R A C ID IO  A N T O N lO  SEMEGH1N1 FIL H O
CRM  — 2 6 .5 1 7

OsjtTOpniero.ogis eltxuca s clrlkrgtos: doenças do apstslbo 
Oi««M>o. ílgsdo t  vias blUsres ^

Foqc re s id én d a : 63 -1596

D R. L U IZ  C A R L O S P R IO L U  D A  C U N H A
CRM ro.su

Omsciotpfis CroxieUda; doenças ds senhoras ^  prevenção ro 
eãncsr glnsoolágsso, oolpoeropta, eslsnUdsds, sndOBrliwk^s

gtneeelógUn s  Pri.nslal 
Fone residêaeia: 63 -1366
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-HORIZONTAIS:^ __I'AN1MAL EMP€NA
00(PL.).2-OFEf?TA.3*TORNAf? ÔCO.

O RAlo.9:An6 oê 
OEU5 . 6 -NAO v u l g a r . OIRCIL. V BRTI-

P6DE 00 
VANTAR V DA' O _ 

• H-CURADO.
ooaorO

3-LE

•O Q V 2JV S -#? • ^ á V ^ V - £ Í V ^ V ^ - ^
la v t íO Q v-i -SW0I1ÍJ3A: VASOdSaa

PREENCHA OS ESPfíCOS PONTlLHflDOü

JOGO DOS 6ETE ERROS.

LABIRINTO

S S IS H S rR !,M ° A  a s  S 6 ? f  }

-ay  _va ornyo -3 ooNnd o v  o5NS.yw

Seja inteligente;

P a r a e lé tro  d o m é s tic o s  d e  to d o s  
técn ico  d o  lojo p io n e ira  do  

e  so io  g o n h o n d o  c o m  isso.

m o rc a s ,  co m  
c o n v e r s e  com

BLETkO TÊCHICA LENÇ OIS
Kim is  de Novembro, 754 — Foms 63^)180 Lcô ÓÚ PéuliilA

HOROSCOPO
A R IES 2 t  d e  m ârço  a  2 0  d e  abril 

Em  lerm o« fínftnceiro* a  tem an a  acra neu tra . C o. 
m arcialm ente tam bém  não h averá  n o v id ad e i. O t  ae* 
tures d e  fam ília e  d e  trab a lh o  i  que p rom etem  melhiv 
raa ex tep e io n a ia  S aúde  calm a. C o r bo rdo . N o am ur 
faça maia pela p a z .

T O U R O  21 d a  ab ril a  2 0  d e  m aio  
Fique aten to  a  aua g arg an ta  e  não  faça eaforço 

incontidos. S ituação financeira eatável. V id a  fami* 
liar bem  aituada, trab a lh o  m ovim entado . N o rom an
ce a» coiaaa com eçam  a  m elho rar p a ra  v c c c i doia.

C IM E O S  21  d a  m aio  a  2 0  d e  
D cpreaaão nervoaa e  m uita  inquietação é  o  que 

vocé terá  hoje» m aa certam en te  conaeguira ae livrar 
diaao ■? o p ta r  pela  pcrvttléncia e otím iam o. B ont 
lucrot. bom  p ara  o  trabalho . C o r cinza. N ada im por
tunar o  rom ance.

C Â N C ER  2 2  d e  jw b o  a  2 2  d e  julbo 
Felicidadea irrad ian te  em  teu  la r e  m uita im agi

nação p ara  o  aeu trabalho . D ia bom  p ara  quem  tra 
balha  com  vendaa e  p ara  quem  v ia ja . S orte  p a ra  jo* 
goa e  bílhetee. Não h á  n ad a  de  etpecial q u e  vá  a tra 
pa lhar o  «etor amoroco.

LEA O  2 3  d e  jn lbo  a  2 2  d e  aftw to  
U ia r  m ais am izade e  m enos au to ridade  é  o  que 

voce p o d e  fazer p a ra  m elho rar a in d a  m ala a  sua 
v ida. O  sol vai lhe d a r  um  g ra n d e  astra l par^  nego* 
cios. p a ra  o  trabalho . S aúde m uito bem . E v ite  ab o r
recer-se po r pouca coisa no  am or.

V IR G E M  2 3  d«  agoeto  a  2 2  d e  setem bro 
U m  d ia  ez trem am ente  positivo paru  vendas, p a . 

ra  com pras e  dem ais a tiv idades ligadas a o  comércio. 
E iqueça velhos problem as e  ten te  o lhar p a ra  a  sua 
frente, virgem . N o rom ance tudo  cam inha m aravilho- 
eam entc b em  .

LIBRA  2 3  d o  setem bro  a  2 2  d e  ou trisro  
Use m ais o  seu m agnetism o, a  « la  sim patia para  

conseguir o  que deseja , m as n ão  (orc« nenhum a situ
ação . A m bien te  fam iliar bastan te  a leg re , \idm  profis
sional com  m elhora. U m  fa to  novo e  «urpreendente 
poderá  trazer alegrias n o  am or.

E 9 C D R F U O  2 3  d e  O uBA i i  a  11 d #  ■a -̂emt s e  
D ia ag itado  no  serviço e  m uito  conturba 1 > cm 

fam ília, m as que certam en te  vai lhe proporci^^nar gran
des m om entos nestes se to re s . A  v ida financeira t'*n* 
d e  a  m elhorar e  a  saúde esta  bem  p ara  hoj<^. Falta ca 
rinho p ara  o  ro m an ce .

SAGTTARIO 22  d a  novem bro  a  2 0  dedem m W o 
A jude  seus colegas de  trabalho . orient-.r>s m e

lhor p ara  que tudo  sai bem  e  sem  p rob lem as. Se
to r  fam iliar bastan te  alegre ne«la sem ana, a 
exem plo d a  saúde e  d o  d írd ieiro . Não h á  n ad a  de 
especial para  a  v id a  am o ro sa . •

C A PR IO Ô R N tO  21 d a  a  21 d o  J a a a ^
C om  calm a tu d o  vocé conseguirá, h o je . E* só  não 

agir de  m odo im pensado e  tudo  estará b em  para 
cé. A  sorte  está do  seu lado  p a ra  jo g o s ou sorteios. 
O  trabalho  tam bém  vai estar bem  positivo.

A Q U A R IO  2 0  d a  ja ism »  a  2 0  d a  f s v M r o  
N ão é  um  bom  dia para  to m ar decisões e  m uito 

m enos p a ra  ped ir a juda. O  m elhor que vocé faz e  m an
te r  a  re tina  e  se ap roveita r m ais a inda de  sua crvpac:- 
clade- d e  trabalho, d e  sua saúde. C o r  praln  N ão s* 
buse  da<  ̂ liberdades d a d a  pela  pessoa a r .n  Vt. 

PEIX ES 21 d e  f a v e m o  a  2 0  d e  M r e a  
Dia ag itado  no  trabalho , ag itad o  em  fam ília e 

com  altos e  baixos nos negócios. PinanceitAmrnt'* 
astros prevem  m elhorias. A  saúde tam bém  estará 
favorecida. U m  m om ento  b as tan te  ro m ãn t> o  e inea. 
quecível p a ra  o  a m o r.

apresenta

H O JE  ás 2 0 :3 0  horas Cens. 14 anos

A V A L A N C H E  —  COM  RO CK  HUDSCH^

D ias 10  ã  14 Sábado  a  Q uarta  feira —  Cens. 14 anos

A E R O PO R T O  8 0  —  C O N C O R D E —  C om  A lam  D eloo

Prestigie seu cinema

M A R I O
P A N IF IC A D O R A

PRODUTOS DE QUALIDADE
E T A M B É M  O S  M E L H O R E S  S O R V E T E S

1
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Escolhido Trabalhador
Padrão

B ento  dft 
S ilve foi eleito  ne  eema*

Paccola teme ação do
‘*A dirvÂmicft do  joriudism o O  E C O  eeté Lm* 

plAntendo, m otive  ne  C em ere  e  fu^e  d a  e p e tie " . Eete 
com entário  pertence ao  veread o r Silvio C ordeiro , en* 
doevidü  p lenam ente  pelo  te u  com panheiro  de  bar^ 
cada» W ald em ar G era ld o  M otta , que vê no  trabalho  
d o  jo rnal ^o re to m o  d o  jom aliam o eedio  e  a tuan te  *.

Bate en tre tan to  não  p arece  aer o  p en tam en to  do  
h d e r d a  b an cad a  d o  prefeito , W aldom ixo Paccola (ío - 
to ) ,  r e ^ n d o  fonte» bem  in ío rm adaa doa baatido re j 
carnerãrios, tranem itidaa ao  jo rnal na  últim a aem ana. 
W aldnm iro , ee^undo eetae fontea, p reocupado  com  
(\ repercuaaão do  enfoque d ad o  pelo  jocnal ao» debate» 
d o  parlam en to  m unicipal, tinha tia ú ltim a aeeaão uma 
preocupação: achar um  dUpoeitivo le^ral que impedi»* 
«e »*>s jom aliptn» ad en tra r o  recinto de  irravador em  
p u n h o . N ão lo ^ o u  êxito neata aua p re tenção  irtco». 
titucional. que deverá  m erecer o  repúd io  d a  categoria , 
ca»o ínaiita em  »eu in te n to .

P R A T A  T R A N S P O R T E S

R n e o m ê n d m

C a n j a i

Roa AMo Ruiz 5*61 • Fone 239164 * Bism

que paaaou, p o r  um  
júri com posto  d e  Ideval 
Paocúla, Jo ã o  Cario» Ld-  
renxetti, R eg tiia ldo  Roaai, 
Jãcom o L angona e  Silvio 
R odriguae d a  S ilva, co* 
m o  't r a b a lh a d o r  Rural 
Padrão** de  Lançóia, a* 
pó# 4 0  ano» d e  trab a lh o  
in in terrup to  na  L avoura, 
d en tro  d o  2 .0  C oncurao 
d o  T ra b a lh a d o r  Rural 
P ad rão  d o  E atado  d e  S . 
Pau lo , p rom oção  do  Co* 
r e m o  d o  E atado  d e  São 
Paulo , da» Secretaria» de  
R elação  d o  T rabalho , 
de  A gncu ltu ra , Federa* 
ção  do# T m b alh ad o rea  
n#  A gricultura, Conte* 
Iho F ederal de  Aa»útên« 
tea Sociaía e  in c ra . Ago* 
ra  S ebastião  irá  repreten- 
ta r  a c id ad e  n a  faae re
gional, o n d e  p o d e rá  te r  
claaaificado p ara  a  ditpu* 
ta  no  âm bito  d o  E s ta d o .

A  eacolha d e  Sebastião 
B ento  d a  Silva, que con* 
•eguiu no  côm puto  geral 
5 2 6  v o to s  d a  com issão 
ju lg ad o ra , ocorreu  no 
S indicato  d o s  T rab a lh ad o  
ree R urais d e  Lençóis 
pau lista , que tem  base 
territo rial tam bém  em  
M acatuba e  A reiópolis, 
ã s  15 h o ras  d o  últim o dia 
2 9 .

E m b o ra  o  m unicipio te> 
nha trad ição  agrícola, 
tendo  cm  a tiv id ad es  vá* 
rias em presa# d a  agro* 
indústria , segundo  as 
inform ações, ap en as  uma 
em presa  participou do  
concurso, a  O uraflora. O  
jú ri foi p resid ido  pelo 
d r. D alberson  A nion io  
M anfrío , chefe  d o  P os
to  d e  A tend im en to  em  
B auru .

JO G O S  D O  
T R A B A L H A D O R

N um a prom oção  d a  Se* 
cre ta ria  d o  T ra b a lh a  e 
d a  P re fe itu ra  M unicipal 
d e  LerKÕis, encerra-se 
b o je  os II Jo g o s  R eg io . 
nais do  T rab a lh ad o r, p ro 
m oção  que teve seu ini* 
e õ  d ia  1.0 d o  C orrente, 
o b je tiv an d o  a  integra* 
ção  esportiva e  eomuni* 
tá ria  d o  traba lhado r, nas 
diverso# seguim ento» »o*

O s  jogo# ap o n ta rão  ho« 
je  os m elhore# nas se
guinte» m odalidade#:
Futebol de  Salão , C am po, 
M alha Bochas, Ciclismo, 
P edestrian itm o  e  Vôlei* 
b o i Fem inino. H averá  
prêm ios p ara  o s 3 primei^ 
ro s  colocados, enquan to  o  
C am peão  rep resen tará  
Lenqgis em  B auru .

Trama no ensino ? 
Ln pergunta

P rocurando  sab er em 
que circunstancia# a  p ro 
fessora Eur id é ia  Paccola 
foi designada p ara  as* 
sum ir a  vaga  de ixada  po r 
Irm a C arrit, n a  un idade  
educacional LuLza P. de  
Barros. d a  red e  m unicipal 
d e  e n d n o , a  v e read o ra  Lu 
M artins, d o  PM D B , s u r

r- Q U I T A N D A
A N D R É  K A M I M U R A

O N D E VOCe ENCOr^TRA VERDURAS. FRUTAS. OVOS FRESCOS D A
M E L H O R  Q U A U D A D E  E Fl O R E S

V E N D A S N O  A T A C A D O  P A R A  SU PE R M ER C A D O S. M ER C EA R IA S, 
B A R ^  E LA N C H O N ETES —  E N T R E G A S  A  D O M IO U O
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p ren d en d o  a tê  seus 
res d e  bancada , ap resen
to u  requerim ento  p ed in 
d o  inform ações d o  prefei* 
to  Exio Paccola, **porque 
há  a  concidéocia de  que 
Exiricléia é  filha d o  p r ^  
p rio  prefeito,'* falou a  vo- 
read o ra  p a rg .. o# jorna-
1-e**.

U m  ou tro  ângu lo  qu# 
cham ou •  a tenção  d a  ve- 
rim dora p a ra  o assunto, 
cu n ta  ela , **é que nao  h o u 
ve  nem  m esm o ab ertu ra  
d e  inscrição p a ra  co n tra , 
tação  d e  professoras su b ^  
tituta# p e la  Prefeitura**, 
m as d e  repen te  **a filha 
d o  p refe ito , recem  fo rm a
d a , eatá 14, ocupando  v  
m a vaga enquan to  ou tras 
p ro fe a o ra s  esperavam  pe  
Ia ab e rtu ra  desta» inscru 
çõe#, p a ia  d iip u ta rem  o 
a r g o "  enfatizou a  ve
reado ra , que teve seu re
querim ento  a p ro v a d a  p e 
la to ta lid ad e  d a

Serviço • T o m o  —  Soldas em  G era i ~  T an  

que# p a ia  L iquido —  Serviços #to Calha»

A G O R A  EM  N O V O  EN D ER EÇ O

Rua A nita  Gar3>aldj N*c 1104 63-1079 Lqnçáh P anfbU

S e rv iç o s  P ó p id o s  e  c^eríe .to s

Bepe: á  i Sou um vereador caipira 9 9

"CULPA O A  REPOHrAGLM ’*

B epe D aJben, q u eb ran d o  um  record. 
p a ra  quem  coofeasou n a  se tiã o  a n te 
rio r ter u ia d ^  pela  prim eira v e s  d a  tri
b u n a  d a  C âm ara , vo ltou  n a  últim a » »  
são  d a  C asa a  u»ar d o  expedien te . D es. 
ta  vez seu  ob je tivo  n ão  foÍ d ivulgar a  
111 Facilpa, ma» aim, re lem brar sua» o- 
rigens e  conie#sar*se um  "verdadeiro  
caipira**.

A  confissão d e  B epe. que ago ra  p a 
rece e s ta r  d isposto  a  fazer uso cada  vez 
mai» creecente d a  tribuna cam aráría , 
surgiu pela  n o ta  d ivu lgada na  últim a 
ed ição  deste  h eb d o m ad ário , n n d e  o 
m esm o tecia com entários so b re  a  111 
Facilpa. e  t^a qual estava inserida um 
gancho  cH ticando o  critério  u liliiado  
p a ra  a  m on tagem  d a  linha d e  show s da  
m ostra, h ipervalo rizada pelo  to m  da  
m úsica se rtan e ja , ap resen tan d o  na 
p a rte  d a  M PB apenas um  cartaz  fimeas. 
sado  (V a ld iren e ) nas parada»  de  suces
so.

D em onstrando  não  conhecer bem

os m ean d ro s d o  jo n ia lu m o  que p r ^  
cura  cap tar c  transm itir a  opinião pú* 
blica. B ebe dem onstrou  te r lido  de  a- 
fogadilbo  o  que foi d iv u lg ad a  pois a tri
buiu "a  repo rU ge  " (*Sic) afirm ativas 
fe itas p o r  terceiros e  p o r  fonte» de 
á reas d istin tas.

D epois d e  um a g ran d e  pal ração, de 
psitacism o repetitivo , o  v e read o r conse
guiu exp licar o  m otivo  d a  pobreza  do» 
sbow s ap resen tad o s o a  111 Facilpa. £  que. 
dim e o  veread o r apó# se vang lo riar do  
autoU jtulo d e  "caipira**, não  houve um s 
verba  q u e  c o n p o ita s s e  a  contratação  
de  algum  cartaz  d e  realce  p o p u la r. 
Disse tam bém  que o  nível d a s  apresen
tações ío i a té  um  a to  d e  caridade  públi> 
ca, que exem plificou assim : "Senão, e<  ̂
m o ia  fazer o  caip ira  que sai d o  sido, 
com  seus filhos, p s ra  ver o  p rogrim  i 
d e  no isa  a g ro p e c u á ria , »# tivesse de 
pagar 10 0  cruzeiros p rã  e n t r a r . . .  fi
can d o  p o d e r co m p ra r nem  mesroõ 
p ipoca p ara  o  filho"

Comércio 
com casas 

da Cohab foi 
denanciario 
peio chefe 
do órgão 

na cidade
W anderie)r Jo s#  FrancU eo, P residen te  d a  Cohab* 

B a m ,  scgtm do esta  a  p a r  d a  denonela.

A  C o h ab  d e  Bauru cv* 
tá  p ro m o v en d o  a  fiscali
zação  d e  irregularidades 
q u e  estão  oco rrendo  no  
Núcleo H abitacional Luiz 
Z illo. Segundo o  A dm L 
nistrador, A aton io  Car* 
los V aeca, m uitas das 
casas ocupadas estão  a* 
lugadas, o  que foge ã  d i
retriz  principal d a  C ohab .

fialien tou  a in d a  que 
os co m p rad o res  ag racia
d o s  p e lo  P lano  Nacio
nal d e  H ab itação , que

n ão  estiverem  m orando  
na  suo residência ad q u i
rid a , te rão  sua casa 
v id a  p e la  C ohab . T rata- 
se d e  um a m ed id a  corre
tiv a  pois a lguns p r ó p r ia  
tários estão  co b ran d o  o 
aluguel em  to m o  d e  2 
mil cruzeiros.

F a toe  com o este vêm  
p ro v a r m ais um a vez  (se* 
gundo  oe inquilinos), 
que o  critério p a ra  a  es
co lha d o s  m utuários m ui
ta» vezes foge ã  rea iu

d a d e  no  que tan g e  aos 
qu# realm en tc  necesM 
ta m  d e  casa p a ra  m orar, 
c  vêm  com provar que 
h á  um a especial deferén* 
cia p a ra  o s politicam ente 
pro tegidos. £  inegável 
q u e  além  d e  várias unida
des a lugadas p o r  um  p r ^  
ço  6  ou 7 vezes m aior 
que a  prestação , m oitas 
estão  fechadas, poi# fo
ram  co m p rad as com  o  
fim  exclusivo d e  lucros 
a trav és  d a  inflação im o

biliária .

Reiojoaría Boso

RELOJOARIA E ÓTICA 
AMETISTA LTDA.

3 5  ano# d #  tm d ição  t m  Jõ ias •  P i‘t a ta U i  d e  qnaltdades serv indo  Lcn* 
çóis #  R egião,

P raao ites  —  Jó ias —  R d o g io s  ~  JÕm  

Em  brw Sy tsU i uiiiei ra a a fo n  

U m  ÓCm s  L iç o e n s e  p ara  

PR O M O Ç Ã O : D esconto d e  10

Departamento de 6 dea

ria  a q  3  Parcelm  

PR O M O Ç Ã O  E SPE C IA L  : ~  T ra g a  sao  Jw p titadcw  v tlb o , qorfrrado, 

#  ganhe m ais C r^  1 0 0 ,0 0  n a  ocxnpra d e  m  novo 
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0 importante papel da música na educação
V em  d e  longa d a ta  

a  u tiiu açáo  d a  m úiica 
ou m elhor d o  ap rendh  
zado  d a  música in teg ra
d o  à  e d iic a ^ o  to ta l da  
criança.

O  papel que exerce a  
múaica na  educação d a  
criança é  d e  g rande  im por 
láncia na  fam ilia. na  caco- 
la e. principalm ente, no 
deaenvolvim ento d a  sen* 
úbÜ idade. A  mú&ica ae 
con.stitul num  elem ento  
d e  g rande  va lo r na  e* 
ducação» tendo  em  via- 
ta  o  te u  p o d e r aociali* 
zante. E ia  p o d e  unificar 
oa intereasea d e  um  gru* 
po  d e  críançaa» d e  mo*

d o  a  criar» ne^te grupo, 
um a un idade  d e  m otiva
ção  e. conaequeM ctnetr 
te. de  união en tre  oa
memhro* do> g rupo  aem 
que h a ja  iaolam ento de  
um a criança mala timi* 
d a  ou  maia retraída. To* 
d o s  participam : cantam  
ou  tocam . O  can to  em  
grupo» a o  m o m o  tempo» 
fazendo  com  que a  crian
ça  participe, iato ã  cante 
efetivnmcnte» ev itando  aa- 
aim lUma poasivel deaa» 
gregação aocial num 
contex to  em  que as pe
cu liaridades individuais 
d e  cad a  criança aão d i
vertas.

O u tro  aspecto  im* 
po rtan te  p ara  um  desen 
volvim ento infantil n o r  
nuil, é  o  ritim o. £* com 
a  musica que a  criança 
adqu ire  o  senso  rilimico. 
a judando-a  fo rm ar um a 
Câtabilízação e  m ocional. 
A  p a r t i c i p a ç ã o  
na m úsica funciona tam 
bém  .com o excelente vã! 
vula d e  escape p a ra  o 
sentim ento  d e  agressivi
d ad e . a liv iando  os sinais 
d e  crueldade, p roporc io 
nando  o  relax  tão  noce»* 
srio p ara  a  c riança .

E n tre tan to , não se d e 
ve  fo rçar um a criança a 
ap ren d e r m úsica. Se a

UM A L O JA  E SPE C IA L IZ A D A  EM  FL O R E S E P R E S E K T tS  P A R A  O
M AJS FIN O  G O ST O

D 8  UM T O Q U E  D E  A M O R  Q U A N D O  FO R  PRESETíTEA R, V ISITA N D O
H A L O A

RU A  G E R A L D O  PE R E IR A  D E  BARROS» 7 7 0  ^  FO N E 6S^>900

m enina estuda  o iano  con
tra  von tade , a  música que 
an te s  se  constitu ía em 
um  fa to r de  tranquilida
d e  passa transform ar-se 
no  pesadelo  e  um  verda
deiro  suplício m e n ta l. U* 
m a situação deste  tipo 
so pode sca rre ta r  distur* 
b ío i em ocionais d e  con 
sequências imprevisíveis.

A  criança deve  ser li
vre p ara  tal decisão; se 
e la  d ese ja  estudar um  
instrum ento  é  convenien
te  a tendé-la , colocando-a 
com  um a pessoa  que 
p o d e  p a r  ã  ela um a n o 
ção  exata  d a  m úsica, e 
acom panhar passo a  p a s 
so  seu desenvolvim ento 
musical. Porque a  m úsi
ca  é  fa to r es&sencial na 
v id a  d e  cada  pes5oa; e 
A críancA d ev e  adquirir 
este habito  desde  c e d o .

D ra . L O O A  H ELEN A  
C A N ê O  i  psicóloga 
clinica •  a te a d e  clien
tes ã  ru a  13  d a  M aio, 
3 7 5 , are  nossa d d a d a . 
Covn ho ra  m arcada  pelo 
fo o e : 6 3  0 8 3 6 .

Você pode
participar

I D i t o
ROUPAS

MODA MASCULINA
Rua Batista de Carvalho, 3-72
l e l .  22-7S8 t B A U R U -S P

U m  jo rnal com unitário 
não  censura a  voz d o  po* 
vo. O  E C O  d ã  ao  leitor 
to d a  o p o rtun idade  de  
p a rb c ip ação . Consciente 
d e  seu papel social, este 
jo rnal ocha jiisto ser o 
canal d e  ligação en tre  as 
reivindicações d o  povo e 
poder público. A s^ m , 
você p o d e  fa lar a lto  e 
co b ra r d a s  au toridades 
a t  m elhorias que ía iã  de  
sua rua , d e  seu  bairro, 
d e  nosaa cidade, um  lu. 
g a r m elhor p a ra  se v iver 
p a ra  criarm os nossos fi* 
Ihos. Escreva p a ra  O  E* 
C O , d é  seu recado . M atv 
d e  seu nom e e  endereço  
com pletos, sue reivindica
ção  d e ta lhada , que 
varem os no conhecimen* 
to  d a s  a u to r id a d e s .

C A R TÓ R IO  DOS R EG ISTR O S PÚBLICOS
E  A N EX O S 

E D IT A L
A dem ir A  C acóo lari, Oficia] M aior d o  C artório  

dos R egistros Públicos e  A nexos d a  C om arca d e  Len* 
çóis Paulista, Est. d e  São  Pau lo , nos term os d o  Art« 
18 d a  Lei n .o  6 7 6 6 , d e  19  d e  D ezem bro  d e  1979, 

F az Saber» a  to d o s quan to s o  preaente E ditai vi
rem  ou  dele  conhecim ento tiverem  e in teressar possa, 
que, 'E D E L F l S . G  L T D A \ com  sede nesta c idade e 
com arca d e  Lençóis Paulista, SP ., ã  rua C e l. Joa* 
quim  G abriel. n .o  364, inscrita no  CCCM F. Sob n.o 
49 .892.417^0001*03. depositou  neste Cartório* o 
m em orial descritivo» plantas, certidões e  dem ais d o 
cum entos necessários ã  inscrição d o  lo team ento  d en o 
m inado  - P A R Q U E  R ESID EN CIA L E U Z A B E T H  
situado  neste  d istrito , m unicípio e  com arca de  Lençóis 
Paulista* E stado  d e  São  Paulo , com  a  ã rea  d e  4 6 .200  
m etros q u a d ra d o a  cuja área  confronta com  n avenida 
Jose A ntonío  Lorenzetti, Parque Residencial Nelli, Vi*

U Jard im  Cruzeiro. P illade M om o ou  seus sucessores, 
d e  sua p ro p ried ad e  nos te rm os do  R> 1 d a  M atrícula 
num ero  2935 •  ficha 001 L ivro 2, (R eg istro  G era l) ,
deste  C artório . O  lo team en to  se com põe d e  03  (tre s) 
quadras, num eradas com  as  le tras "A "  e  - * 0 \  sen 
d o  que p a rte  da  q u ad ra  '*C*' destina-se a  sistem a de 
lazer, e  o  restan te  subd iv id idas em  128 (cen to  e vin. 
te  e  o ito ) lotes, con tendo  ainda, ruas p ro ie tadas, to ta . 
lizando assim  a  a rea  inicialm ente c ilad a  de  48 .200 ,00  
m etros q u ad n sJo s: L O T E S ^  32.61 1,72 m 2 —  
6 8 , 0 7 ^ :  SISTEM A  D E  L A Z E R  —  4 .8 2 8 ,6 4  m etros 
q u ad rad o s —  10 .02%  ; V IA S D E  C IR C U L A C ^O  —  
10.559 ,64  m 2 —  21.91 %  —  área  t  o tal d o  im óvel —  

4 8 .2 0 0 ,0 0  m 2 . D ecorridos 15 (quinze> d^as d a  últi- 
m s  publicação deste  no  Jo m a l -*0 E C O ", d e ita  d d a - 
de, e  não  h av en d o  im pugnação, será feita a  inscrição.

Lençóis Paulista. 15  d e  ab ril d c  1980 .

A D EM IR  A  C A C a O L A R ] O FIC IA L  M AIOR 
Localização d a  á rea  lo te a d a

Posto de Escuta

N ão faz m uito tem po um  hom em  passou p o r  esta região, m ais prcciia. 
m ente em  Bauru, e  acabou ficando fam oso e respeitando pela  v irilidade com  
que se  d i^ ó s  a  defender a  m aior anseio nacional. Sobre isto, sua fra^e se 
to rnou  célebre: T ie i d e  fazer deste  F^is um a D em ocracia", e depois acabou 
a tiran d o  m ais um a -p éro la  * am eaçadora : "P ren d o  quem  estiver contra  a  
dem ocracia". Este hom em  é o oosso p residente, Jo ão  B aptista Pigueiredo 
M as o s últim os acontecámentoa, principal m ente o  d o  greve d o  A B G  de* 
m onstra  que o  general Pigueiredo com ete e rro s tam bém , e um  dele> é o  de 
concordar com  os du ros que grav itam  ^m  to m o  d o  poder, lu tando  com  io 
das forças contra  a  a b e rtu ra . D em ocracia pressupÓe-se antes de  m ais i\a* 
d a  o  d ire ito  que a  pessoa ou grupos tem  de  defen d er seus d íre ito i de  vis. 
ta. p o r  m ais conflitantes que poM am parecer, m as n ão  será ad iando  eleições, 
p red en d o  trabalhadores, c riando  dificu ldades p ara  que novos partidos se 
estruturem , que chegarem os ã  p len itude dem ocrática. M as nem  tudo foi 
perd ido , porque a  p ro m jssa  d o  general continua, pelos m enos diz o  Farah, 
de  p é . .  . f

.C O C A  C O LA  N O  JO R N A L  D O  P P  
Im presso sim ultaneam ente nas principais C apitais brasileiras, estará 

circulando em  todo  o  Brasil o  jom al d o  P artido  Popular. PP , que será di* 
rígido pelo em presário  Sérgio R tom eu , da  Coca-Cola d o  N ordeste, e  terá 
^ c u ta ç ã o  diária. Este jo m a l foÍ anunciado n o  m ês de  m arço po r uma 
a lta  fonte do  p artid o  de  T ancredo  Neves e  M agalhães Pinto, informando* 
•se na  época que o s jo rnalistas co n tra tad o s pelo  novo  jom al teriam  os 
m elhores salários d o  Brasil, e  que a  sustentação  firumeeira d o  veiculo virá 
po r doações expon tâneas e não  po r v erb as  publicitárias doa grandes ban* 
queiros. O  jom al será o  responsável pela  pregação d o  Partído .
P O D A  G E R A L

O  Brasil precisa gerar um  m ilhão d e  em pregos po r ano  para  m an . 
ter estável a  situação  d ç  m ercado  d e  trabalho. Muito« andam  dizendo que 
a  geração de  em pregos está num  bom  nível. A contece que o i engenheiros 
que se fo m u m  não  encontram  em prego . O s biólogos cue  se form am  não 
encontram  em prego . O s jornalistas que se form am , tam bém  não  estão  en
con trando  em prego. O t advogados que se form am , idem. O s arqu itetos que 
se form am  estão  achando  d ifíd l a rran ja r em prego. A s professoras já  estão  
a té  perd en d o  as e sp e ran ça i. . . E* um a poda geral num a série d e  vocações. 
A  lista d e  form andos que não  encontram  em prego é  tão  infindável, com o 
•ã o  os currículos universitários e  técnicos que existem  no  P a ís .

R E PÓ R T E R  FOI O  ONICO JO R N A L  Q U E  CRESCEU
T odos os grandes jomaLs brasileiros est^o p e rd en d o  leitores, se^.indo 

re consta ta  a  partir de  dados levan tados pelo Instituto V erificador de 
culacão, oue não incluiu apenas os g randes diários paulistas e  os órgãos 
dn  cham ada im prensa a lte rn a tiv a .

N o Rio. segundo o  estudo do  IV G  quatro  dos m aiores jo rnais locais, 
incluindo especializado em  esporte  e  ou tro  v o ltad o  p a ra  o  público popu 
lar. sofreram  redução em  suas tiragens d iárias nos d ias d e  sem ana, que 
variavam  em  to m o  dc  3,5 mil exem plares, em  m édia a té  7 mil, en tre  o  pri
m eiro e  o a^gundo sem estre d o  an o  p assad o . Nenhur> destes jornais, con
tinua o etndo  do  JVC, alcançou um a tiragem  m édia, nos dias de  «emana, 
perior a 250  mil exem plares p o r  dia. m as dois de les conseguiram  am pliar 
tu a  tiragem  m édia nos dias d e  dom m go.

O  m esm o fenôm eno d e  queda d e  tiragem  verificou nas ou tras C a
pitais (C uririba, P o rto  A e e re . R odfc , e tc .) , com  perda# generalizadas nas 
tiragens m édias sem anais. T am bém  a  im prensa a ltem at -̂a tradicional tem  
so^*»do o fenôm eno, o  caso d e  um  sem anário  •atírico  de  c rcu la rã o
rs r io n a l '-•♦a tem  visto  derreocer «eu volum e d e  v en d as . Sum indo eate 
tudo d o  IVC. o  único jom al que no an o  passado  aum entou substanríalm ente 
seu volum e de  veodas d e  25 m il exem plares em  laneím , n a ra  50  mil erem - 
n lare i em  dezem bro, fot o m ensário carioca. O  REPO RTF.R , que «o*»be se 
ifidentificar m elhor com  o  leitor dc  jo rnais (R ela tó rio  R ese rv ad o ).

CARTER* O  G O Z A D O R

A  situação se to m o u  cxU em om enle difí
d l  p a ra  a  política norte-am ericana, após sua m a
lograda aven tu ra  iraniana. Se antes, já  havia, 
um a certa  in tranquilidade en tre  o s a liados ocL 
dentais do  Pais d e  C arte r, po r causa d e  sua p o 
lítica intável. agora esta desconfiança te  to m a
rá a in d a  n>ajor. Na v erd ad e , C a rte r po r mais 
d e  um a vex dem onstrou  aua disposição de  rea 
gir com  m ais rigor p ara  a  libertação d o i re 
féns e  nunca deacartou a  possibilidade de  uma 
in tervenção m ilita r. T odav ia , sua explicação 
d e  que a  ação  am ericana foi desencadeada 
po r um  a to  d e  hum anitarism o, só  p o d e  ser eiw 
carad a  com o p ia d a . . . N inguém  acred ita  nes
ta  belela, d e  que os reféns e ram  a  g rande  p re 
ocupação do  Pentágono, pois C arte r teria  con
dições d e  solucionar tranquilam ente o  impasse 
se rivesM en tregado  a o  Irã  o  seu m aior ca rras
co , o X á. Isto não  aconteceu. O s EEU intervie
ram  e  m ostraram  sua fraqueza para  o  rrwn- 
d o , m as q gozador d e  Plains, disse que tudo  a* 
conteceu po r falha m ecânica num  h e licó p te ro .

JIM M Y C A R T E R

CAPOANI COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA
Retifica completa de qualquer tipo de motor

í
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Vila Cruzeiro: Questão de Prioridade

ÉáCarani náo disse a verdade f f

A ê  p^A vras d o  vereA* 
d o r  EJio C&rAni. quAodo 
feobqtoo AO prcAÍdente 
dA CÃmara que **aa

d a  C £ C A P  tam bém  
(oeem «&tretfue& aoe ve* 
readoret'** e  a ã o  para  
o  prefeito* ̂  deixou  Exio 
PaceoU eurpreao. Se^un* 
d o  o  chefe d o  Executivo* 
*>*ada dia&o cxiate*\ c 
aaJicntou que de«cooh^ 
ce o  m otivo pelo  qual o 
edil fax ta l p e d id o .

*'Não in terfiro  
queatões d a  C âm ara, p o r  
iaso acho qu« o  n i ^  pro* 
nunciam ento  doa detxmia 
vereadorea. notadam ec^ 
ie  d a  liderança d e  meu 
partido* ae d e v e  a o  (ajo  

d e  a  no tic ia  aer im pro . 
cedente**.

O  p re íe ito , á  principio* 
n ad a  quia fa lar i  re p o n  
tagrm* d ec la ran d o  qua 
**não quero  cauaar pola» 
rnica *. m aa é  íaexâval

q u e  ta l p roced im en to  lhe 
aérioa dism bo* 

v ú to  tratar*ae de  
um  hom em  público* ten* 
do* p o rtan to , que c a d a ' 

op in ião  públi» 
tu d o  que ae (aU  4  

aeu reap e ito .
Exio* apóa en tabu lar 

converaa co m  oa reporte* 
rea; acalmou'&e chegam  
d o  a  frizar que tinha 

m a g ran d e  reaponaahilí* 
d a d e  a  cum prir ,ou aeia«

Ele só quer voltar prá casa

zelar p eU  iteg ridade  d o  
nom e Paccola. p a ra  que 
rvâo aefa m aeulado com  
a to s  qoe den ig ram  a  ^ 
m agem  deeta  tradicional 
fam ília lençoenae, m esm o 
que Í5to ponha  em  rii* 
CO aua afirm ação  coroo
um  bom  p refe ito  n a  cida* 
d e : **Aa pessoe de  ao»*
aa fam ília d ificilm ente fa 
zetn cocftaa q u e  preíudi* 
quem  ncaao nocna"* 
nalizou.

ESCRITÓ RIO  O E  A D V O C A C U  
C A U SA S: C tV E lS

T R A B A L H IST A S 
CRIM INAIS

B E N F P ia O  JU N T O  A O  INPS 

D R . A P A R E d O O  D O S SA N TO S
R. B ntirta d e  Carvalho* 2x»
R. R iibsoa A m ida* 8*S0 Tslef'

Bauiu
K  A n h a  C nriba ld i, 831  -  a / 2  .  Fo m :  6S-1

Lcnçòia Pauliita

*'Ninguém m e fa rá  te r 
can d id a to  d e  n o v o " . Ea* 
ta  afirm ativa  p e rten ce  ao  
noa>o p refeito  Ezio Pac> 
cola* feita  n a  ú ltim a ae* 
m ana , q u an d o  ae abor^ 
d a v a  o

9
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Lençãta P a d b ta

O  p refeito  di&ae que "foi 
p ra ticam en te  fo rçado*  a  
aer can d id a to  n a  últim a 
elcÀção. D iz que n ão  que^ 
ria, p rim eiro  **porque 
n ão  catava di5poato a  
g a s ta r  d inhe iro  em  poli* 
tica'** e  s ã  aceitou  "p o r
que o  T on ico  Lorcnzctti 
acabou  ra tean d o  aa  daa* 
pesaa .

A gora o  p refeito  d iz

ALUGAI

JocnaiiaU  recém  
g ad o  a  Lençãia, d e  fino 
trato* p rocura  p a ra  alu* 
g a r  um a eaaa pequena, 
que tenha a té  doia dor- 
miiórioa* com  urgência. 
InU reaadoa fav o r Ugar 
rem  p a ra  63*077. R e c ^  
d o s  com  a rtL  D a ro , ou 
Silvio.

O  creacim epto de  Lençãta* efetiva- 
m e n u , tem  trazido  a o  aeu atual p re 
feito a lguns cabelo» branco». Em  coover- 
»a eo m  a  reportagem * Exio Pãecola fez 
um a com paração  »obre »eu aapectc 
q u an d o  tom ou po tec  e  o  a tu a l, cerca
d o  co m  Oi p ro b lea ia s  que eãp a  túni
ca d e  to d o  adm intetrador.

E nfa tizando  que aceita  na c ríbea i 
feitaa p e lo s  m unicipca n o  to can te  ãa rei* 
vm dicaçõea fica ãa vezea ob rigado  a  ae- 
guir apena» um a opção . *V eja  o  cano 
d  a V ü a  U btraxna: sei que b o a  p a rte  no*

iplo.

cesaita d c  asfa lto , m aa U nho  opcai 
p e lo  m elhoram ento  d a  V d a  Cruzesro, 
q o an d o  chove o  peaoal nem  p o d e  
d e  caaa'*.

"N a V d a  d o  S ap o , p o r  exemj 
fut o  p refeito  que maia benfeitonaa  
Uzoo"* continuou, "m aa pão  pom o h 
tu d o  d e  um a eó vez" .

Finalizou Frú* d izendo  que "i 
fiheço a  n e c c se d a d e  d e  reaolvcr 

o  p rob lem aa d a  cidade**, e  
em  tom  q u e  "catou

Ihando baaranU  p a ra  ieao**.

ioú

Hoje será o encerramento da Facilpa
Sem  um a p rogram ação  

d e  lazer m aior p a ra  o  
O ia  d o  Trabalho* a  p o 
pulação  d e  Lcnçãia que 
não  ap roveitou  o  feriado 
p a ra  d a r  um  pam eio por* 
outra» cídadea* acabou  
m ezm o au m en tan d o  o

p a lco  d e  apresen tações 
r% infim e
um a feira c o m ^  a  F  
A pena» um  
g en te  p a ra  ap lau d ir 
m a  duplx* 
p o r

d c  
Ipa- 

de  
a  o-

d a  III Facilpa* o  p rú p n o  
d im a  d e  enceramenU»

v á  influ

num ero d e  vieitaniee d a  esboço  do»

r i

III Facilpa* que »e 
ra  ne^ta do m in g o .

Inegavelm ente, e5ta Fa
cilpa esteve  b em  oftclhor 
que a  an te rio r, ma» 
p o r  i»to o  público 
tan te  íoi ,
te  m aior. A  linha de  
ahowt* de  m o d o  insofi»- 
raável. não  esteve ã  a l
tu ra  d o  público  que v isi
tou  a  m ostra  .e o  shoor 
aprceen tado  no  últim o 
I .o  d e  m aio  dem onstrou  
f»»o perfe itam en te , poi» 
a in d a  n ão  e ra  22h30* e  
o  núm ero  d e  pca»oa» qua 
■e ag lom eravam  an te  o

program a» do» (d e» ) 
m adore»  d a  ttU  i i i if i .

d as
envo lv idas n a  fe itu ra  d a  
p rog ram ação  d a  III F a  
cilpa. a  linha d e  d iow s 
não  p o d e  »cr m elhor, 
p o rq u e  tiveram  apenas 
150  m íl c ru zd ro s  p ara  
o rgan izar to d o  o  calcndá* 
fio* e  o  cachê  m édio  de  
qualquer can to r de

po p u la r brasili 
em  to rn o  d e  70 míl

O  Q U E  V ISIT A R
C om o b o je  é  uliim o dia

to  d » ttM caoização a^ 
gricola» ealão  o» «tnnd^ 
d e  C aran i e  D ísim ag, a* 
p resen tan d o  o  que há  de  
m ais m oderno  c&o aetor, c 
co lo ran d o  peasoea alta* 
m ro te  especializadas p a 
ra  d a r  q p l r s q õ f »  aos 
tn tereaado» • U m  g tfo  pe  
lo» rro taum nte»  d a  tn o ^  
t n ,  é  tam bém  acúoselhã- 
v d  e . depo is u m a visita  
à s  b a ías d o s  anim ai» ea- 
p o tfo d  rvfFeaetitaJite» 
d a s  m elhoras linhagcna 
cm  criação  n o  P d s  .

fluto Mecânica PRIIVAZ U d a .
D fi A O  SEU  C A R R O  O  C A R IN H O  Q U E  E L E  M E R F C E ! 

A U * N A  V IL A  U B IR A M A , A  P R A V A Z  L H E  D A R A  A SS15T E N O A  
M ECÂNICA Q U E  L H E  D E IX A R A  T R A N Q U IL O

R U A  B O R B A  C A TO * 31 ~  V IL A  U B IR A M A  -^ L E N Ç Ó IS  P T A .

to  nem  
e p o rq u e : T e
nho  d e  trab a lh a r p m  
m im ". Ezio a o e d i ta  que 
sofreu  m uito  desgaste 
físico neate perío d o  cm  
q u e  resp o n d e  pelo  m u n r 
cipio* "porque ninguém  
m ais d o  que eu  dese ja  o 
progrcao d e  Lençóis, o 
que m ais tem  dedludi* 
d o  no»so prefeito , em  
su s  op in ião ,"  são  a» im- 
plicaçocft políticas que 
acab am  in terferindo  no 
relacionam ento  peasosi 
d a s  pessoa»* c rian d o  i* 
ninúzade»'* . P o r ou tro  la
do . Ezio n ão  tem e 
esquecido  n a  * b istoria  
d o  m unicípio •

CoiDércio de Acam iladores São Cristóvão

M O M O & MOMO
~  á f iis  rtrotíU d» •  lo in y ã i de

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 12 meses

r a m i M i i i E

O C A S E I R O
A M AJOR V A R IE D A D E  D E  P R A T C fi F1U 06 E  Q U EN TES 

A TEN D IM EX TO  PC LO  S tS T lM A  A M ER IC A N O  

C O N H B C A  A  G O StN H A  C A S O R A  DE

O  C A SEIR O

A V E N ID A  9  D £  JU L H O  N ^  M S f o M  O 07S4 — «31060

PAULO HENRIQUE CICCONE
E N G E N H E IR O  C IV IL  —  C R E A  N .»  6 9 0 1 5 /  D

PR O JE T O S  O E  A R Q U IT E T U R A  —  PR O .C TX )6 E  CÁ LCU LO S E S T R U T U R A S  —  C O N SU LTO R IA
TC C 70C A  E  D E M A S  SE R V IÇ O S D E  B 4C E N H A R 1A

R U A  7 D E  SETEM B R O . 6 2 2  —  F O N E ; 6 J  I4 3 8  ~  LENÇÓIS PA U L IST A  
R U A  JO A O  FR A N C ISC O  O E  A L M E ID A  P R A D O . N .« 6 5 4  M A C A T U B A

PKa Ç A  KUI B A R B O SA , 8-72 BAUKU

ARTES GRAFICAS BUENO LTDA
Tricomia — loiprcFsos Carbucados — Talonârios — Convitee de 

Casamento — Cartões Sr#ciais e Serviços Gráficos em Geral

R u a  C e l J o e q u i m  A .  M o r t i n a .  
L e n ç ó i s  P o u l i s t o  — £ » t a d o  e J e  S ã o  R o u i o

Café Tesouro o  Nosso Café
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Paccola diz: “ Nicanor ganha mais f 9

num  loque que» a  prin- 
cipio n ad a  tev e  d e  eor* 
diai» Principalm ente por* 
que eeu asseaeor. n£o  en
tendendo  o  p ap e l d o  ar* 
tàculador político» tam» 
h ém  demonatrmvn ap a tia  
p e la  linguagem  d ip lo ' 
mÁlica.

V encida a  prim eira bar* 
reira. E^io com eçou a  ea* 
boçar um a declaração : 
"Ej Iou p ro fundam ente  
chocado**» diaec» Para su- 
blijxhar que não  preteo* 
d ia  íaxer declaiaçoea 
À ím prenaa aobre o  a ^
sunto, po rque estou a* 
g iodo  peloa meioa maia 
p rtp jc ioe  p a ra  a  ocasião*'» 
frUou. r ^ o  dcacaitando» 
todavia» um a cnaniícaU. 
ção  pública, que Pode* 
rú aer a te  cneamo uma 
n o ta  o/iciaL

G A F E  D O  ASSESSOR

N icanor fo i desm en tido  p d o  p refâto»  qoe m ostrou 
is u  holarltv p r o r a z s ^  q o e  o  v k e  lem  um  a lio  salário.

*‘N ad a  a  declarari* ' —  
C o m  esta exclam ação que 
tran sfo rm ou  o  ex-mizúa* 
tro  A n n a n d o  Falcão na 
figura m aia sa tu in a  da 
poU üca nacional» o  Pre* 
feito Ezio Pacola rece* 
beu» secundado pelo ad* 
v o g ad o  O livio C apella ri 
que em  determ inados m o
m entos se fex porta-voz 
oficial» os jo rea lb tas  de 
O  E C O  que lá  foram  
colher a  oposição d o  pre* 
feito , sobre a s  últimas 
declarações, p restad as ao  
Kebdoenadário» Pelo Beu

N icanor P ere ira  de  
Godoy» que fez graves 
acusações contra  a  admi* 
nistração e  disse ser **um 
em pregado  d en tro  d a
prefeitura'*, p o r  te r des
toado  d o  sistem a d e  go* 
vem o  im plan tado  por
Ezio Paccola.

A C A B R U N H A D O

C om  um a fU iononua a- 
cabrunhada e  a te  uritadi* 
ço, Ezio encerrou seu 
expediente d o  d ia  falan
d o  com  os jonuilístas

Bar e Restaurante R E C A N T O

Num  tom  d ire to  e  in
cisivo» o assessor d e  Ezio 
quiz jogar na im prensa % 
cu lpa p e la  polem ica sur* 
g id a  na  o  p in ião  púbti* 
ca» pelas recentes de* 
claraçc-es d e  Políticos de  
Lençóis, envolvendo  ca
sos com o  C EC A P, em*
preguism o, chegando s  
censurar a  > a tuação  doa 
jornalistas. R etrucado  pa* 
los profissionais, o  pró* 
p n o  assessor sentiu  que 
a  im prensa esca cum prin 
do  sua m issão <le órgão 
fo rm ador d a  opinião Pú
blica» que não  deve , po r 
questão  d e  ctica, sonegar 
in iorm açôes à  com unida
de, tendo  se lim itado a> 
penas o  ser canal d e  li
gação  en tre  au to ridades

RU A  15 D E  NOVEMBRO» 6 2 9  —  LENÇÓIS 
T elefone 6 3 -1 3 9 3  E ntreges à

e  povo, nao  se imiscuin
do  em  qucstiúnculas pes
soais.

SEM PO LÊM IC A

F risando  sem pre que

ETiflpn - [Doenharia de Frajetts S/C Lida.

A JSESSO IU A  TÉCN ICA . T O P O G R A F IA . PR O JE T O S  EST R I/T U R A IS 

PR O JE T O S 0 £  H ID R Á U LIC A . PR O JE T O S D E  E L ÍT R IC A ,

PLA N EJA M EN TO S T E R R IT O R IA IS , A R Q U IT E T U R A  E  URBANISM O.

C O N SU LTO R IA , LO CA ÇÕ ES D E  OBRAS

Rua Antonio A tfe i 2U85  •  Fone 23-7995 - DAÜRlf -Sà

P ER FU M A R IA  CHIC
O f e r t a s  p a r a c a b e l e r e i r o s

H air S p ro f K nrina profissional 5 0 0  m l. C r$ 131 ,90

2 5 0  m l. CrS 9 2 ,6 0

Secante d e  im ha K arins 2 5 0  mL C r} 75JX)

Papel p a ra  p e rm an o ile  m ixa  com  2 0 0 (oOma Uvrnv,! «peaa» C rf 2 9 ,0 0

Sabão p ara  m aiucuri Q  brisa •pcM * Cr$ 3 0 ,0 0

X a n p ú  Q  hriãã S tm  vários t^ o s C rI 6 0 ,0 0

X a n ^ ú  Q  brisa SOO mi vários tipo» Cr* 35 ,00

A lgodão  npcT  hidrõfilo  1 kg. CrS 247 ,60

RUA V1RG1UO M A LTA , S-26 — BAURU

• o  prefeito  n&o in teres. 
ia  m an ter polêm ica, tan 
to  seu assessor com o 
o  Próprio alcaide» já  
num  tom  cordial» o s m e»  
m os apenas frisaram  que 
**Nicanor foi m aldoso 
em  suas declarações", o* 
po rtun idade  em  que U- 
berou*se p  a ra  publicação 
um  docum ento  (Especifi- 
cação  d e  P agam en to ), 
desm entindo n  in fo rm a
ção do  vice.prefeito . **que 
não  recebe som ente os 
6  mil cruzeiros mensais, 
com o declarou a  vocês» 
m as sim, 2 6 .SI 1,70 cru- 

frtsaram  am b o azeiros'*,

SEM CO M U N ICA ÇÃ O

T iansm itindo  s in cerid ^  
d e  d u ran te  to d a  sua 
conversa com  os jo rna
listas, Ezio acabou po r 
concordar que **uma das 
falhas d a  adm inistração  
ê  não  ter um a c o o rd ^  
nação na  á r ^  de  com u
nicação social**, fa to  bem  
exemplificado» quando  
o  Prefeito d isse  le r r ^  
cebido n a  últim a sem a
na  a  visita d o  D eputado  
T orrecü la , adesista d o  
PDS» sem  que s  ünpre tu  
sa fosse com unicada do  
en c o n tro .

CoiQ segurança, Ezio 
afirm ou que **está ag in
d o  p a ra  salvaguardar* se 
dc  acusações d o  tipo  
d a  feita pela  seu vke» e 
disse qug a  im prensa 
sem pre será b em  recebi
d a  no  Executivo, **por 
que aceito a  crítica cons
tru tiva  Por seu va lo r na 
avaliação  d a s  decisões 
que tenho  de  tomar**» fi
nalizou .

Em reconhecimento Motta

T A L A O
E X T R A V IA D O

InnAm Bssso LVla. eecUî  
âa Msta tfd a ^ . ariia  a  quscs 
poam IniMMsr, pcM cs õe- 
nCús íio i, qus n  onim as 
extraviado seu (aláo de Not« 

ds fritn d a . Siris 
V \  ds número asI a  300 fUa. 
guardando eeua dlraUcs. fss 
esta piãil oscdo p ira  que ntn- 
fu te  paia I

C H E V E T T E  
V E N D E S E  

Negócio ds 
m  \xn  C hsvette . a n ô  cem  
apenas g miX quittestros 
âtdos. na eor bega Hegócio 
ds particular pata partieQ'ar 
T iaiar pelo Foris ^.1313. ou 
r\\ rva Andretto Plüio. 

. com o  3oáo.

PA LM EIRA S
CU M PRIM EN TA

O Cbafs do ficoeutleo 
çoense. pregetto Bdo 
reerto j ofleto sstftsdo

0.E . cumpel-
cncstsndo a  ddsde. e  e n  e^ 
peeisi a  tcecida pa^meMn^o. 
peb  irsnsem o  do laxo arü> 
w r i r io  de Lencd^ OÓpla 
d«sS« otlc^o foi distrttnlda è

GDITAL DS CONTOCACAO

A Aamnaçio âem Profi 
res do l^nodis n u X s ti cen. 
vo a  feus ^.*aoeiadca para 
a  Ammb*éla Qe-aj ominArla. 
eus £a*-á rea>PBr no rsóad, 
mo tfa  10. na  nbboCem tfu- 
n^dtv^ "Orlgmee ás
0 t e m .  Mfimrto núiDsro r«. 
fUnextUJ. e i s  OhXO eesn maL 
quer ndmseo» ere se.:unite

A te tlld ad s  piacfDisi é  a 
e*e«Câo de novo fsarVdcote. 
Tiodendo ser lcv«uados 
S m  no decorrer dos
ra ln X n  l>moú4s Aol^sta, 
g) ds ds IMO — Ab > 
pKg. 06110 P tatetro — 
dsnle.

vai para o PDS
O  veread o r W aldem sir G era ld o  M oi

ta» rep resen tan te  na  C âm ara  d o  distri* 
to  d e  A fíredo  G uedes esteve visitan- 
i o  a  redação  d * 0  ECO» n o  m om ento 
em  que era  P reparado  o  fecham ento 
d es ta  edição, p a ra  anunciar resulta- 
doe d e  seu trab a lh o  em  prol da  vila, e 
Bo m esm o tem po fazer um a revelação 
há  m uito e ^ e ra d a »  no  cam po d e  seu po
sicionam ento político com  referência 
ao s novos partidos.

Pgulo. a  am pliação  d a  p raça  d a  esportes 
d o  distrito , a  im plan tação  d e  um a far
m ácia adm in istrada  pela  Prefeitura» eo* 
Ire o u tra s .

C R E C H E  IN A U G U R A D A  
V A I F U N O O N A R

A D E SA O  COM  O B R A S

D epois de  historiar p a rte  d e  seu pas- 
•ad o  político, d izendo  que a tuou  na 
O posição ap rox im adam ente  20  anos, o 
veread o r revelou que irá se  filiar ao 
PDS» p artid o  d o  governo  que M oita 
sem pre com bateu . E  sobre  esta  revela# 
ção , M o tta  p rocurou  explicar o s m oti
vos que o  levam  a  tom ar esta decisãu: 
"R  um a questão  d e  reconhecim ento, len* 
d o  em  vista a s  inúm eras benfeitorias 
conseguidas p ara  A lfredo  G uedes .

E n tre  a s  benfetiorias» o  vereador 
ele ito  p e lo  M DB citou a s  m elhorias das 
estradas que levam  á  V ila, a  construção 
d e  seu acesso  que segundo o  ed il já  
está em  an d am en to  e  d everá  ser inicia
d o  pela  F azenda  F a rtu ra " , a  solução 
d o  p rob lem a d a  água, a  im plan tação  da  
^ Econôm ica d o  E stado  d e  Sãu

O  veread o r garantiu  tam bém  que a 
creche inaugurada no  bairro  no  últim o 
d ia  26, com eçará a  funcionar nos p r ó ^  
m or dias. p a ra  a ten d er a  um a m édia de  
4 0  crianças, Ele ju lga que esta  reivin
d icação  a ten d id a  é um a das m ais im 
p o rtan tes  p are  a  popu lação  dg A lfredo 
G uedes, **vila de  gen te  pobre» o n d e  as 
m ulheres em  sua m aioria traba lham  no 
guatam bu (<orte de  c a n a ) , e  não  tinha 
o n d e  de ixar seus fUho^*^ O  vereador 
explicou tam bém  que suas reivindica
ções últim as, com o a  d a  construção  d s 
piscina pública» já  lem  verba  prevista no 
orçam ento , o  m esm o acontecendo na 
construção  d a  a rqu ibancada  coberta  no 
estád io  lo c a l Disse tam bém  o  verea
d o r  d issiden te  da  Oposição» que está 
breve o  iiucio das o b ras  de  asfaltamen* 
to  d e  3 ruas d a  v ila" , finalizando com 
um  agradecim en to  ao  D epu tado  W alter 
A u ad a  que **por seu beneplácito , a- 
tendeu  a  um a reivindicação nossa junto  
a o  Eatado» d o u n d o  um a am bulância  pa* 
ra  o  b a irro " , concluiu.

Dnraflora formará madeireiros de nível
Lençóis Paulista  é  um a 

d a s  m aiores P rodutoras 
d e  m adeira  d o  E stado  
m as pouca gen te  sabe 
disso. O  m unicipio tem  
4 0  oor cen to  d e  sua área 
ocupada  p o r  p ro je to s  de 
reflorestam ento . e  suas 
m adeiras são  a s  d e  m aior 
rendim ento.

E n tre  a s  em presas que 
exploram  o  setor. Len* 
çó ii tem  o  orgulho de  s ^  
d ia r uro p ro je to  d a  D u- 
raflora» e n t e s a  que se 
destaca  no  Brasil pelo 
seu a lto  **know-hair* na  
distribuição e  beneficia- 
m ento  da  m andeira, pois 
sem pre p rocura  em  seus 
p ro je tos valorizar a  p a r
te  d o  equilíbrio 
respeitando  o A  segurança d o  boorem  do trabalho» assini 

■  e t ^ i l i d a d e ,  são  p rooog iaçõas coostsxdes Da
O U R A F L O R A

A g o ra  a  em presa  está 
em Penhada em  form ar 
um a classe d c  trab a lh a 
d o res  florestais. C om o em 
presa  d e  p o rte , oferece

gqgurança no  serviço, t r ^  
nam ento  perfeito , es tab u  
lidade e todo  o  apo io  

necessário. Q uem

aceitar, ap renderá  a  lidar 
com  os equipam entos 
m ais sofisticadoo do  se
t o r .

IN D IC A D O  RPRO FISSICM A L

D r i .  Rg$aggela M . Teido lo Cgoilar
O R U C U  D EN TISTA  —  C LIN IC A  G E R A L  

CO N SU LTÓ RIO :

R U A  A N IT A  G A R IB A LD I N. 931 

1.0 a a d  - -  SftU 1 —  Fpcm (R )  63 -1004

9Ü P«aL»U
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CLINICA VETERINÁRIA
LANGONA

D R. Â N G E L O  LA N G O ffA  
M édico V eterinário 

C R M V 4 . 2 I 6 3

DR# BALBINO PICON1 
M édico V eterinário  

C R M V 4 - 2624

AlOD&DgvIo M édtee V eterinário  a  poqw nns
fido p o lo to fia  <U roprodoção

grandes anixnaii» drw giw » 
Insem inação A rtifída l

RU A  A N IT A  GARIBALDI» 8 5 9  TeL 63 -1299  ~  Resid i T d ,  63-1151

AGORA VOCÊ COMPRA PVC DIRETO EM BAURU
A CASA DO PVC TEM TUDO EM TUBOS E CONEXÕES

Av. Aureliano Cardia 5 39

\  VANTAGEM
TELEFONE 232039 

VOCE SABE PORQUE
B A U K U


